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A cristandade celebra tradi-
cionalmente a dala de 25 de 
dciembro como a do nasci-
mento do Cristo. A êsse res-
peito escreve Renan: «Ignora-
se a data fixa do seu nasci-
mento. Sabe-se que toi no rei-
nado de Augusto, pelo ano 
750 da fundação de Roma, 
provavelmente alguns anos an-
tes do 1°. da era que lodos 
os povos civilisados abrem no 
dia etn que êle nasceu». 

E logo, nota abaixo: «Sa-
be-se que o cálculo que ser-
ra de base á era vulgar, foi 
feito no »fatio VI por Dio-
nísio, o pequeno. Este cál-
culo envolve cerloii dados 
puramente hipotéticos• -

Jesus nasceu na cidadezi-
nha (ie Belém, na Judíia. 

£ ainda o mesmo Renan que 
descorda desta opinião, afir-
mando: «Jesus nasceu em Na-
zaret, pequena cidade da Ga-
liléia, desconhecida até então». 
As razG^s apresentadas para 
contrariar a tradição, não se 
nos afiguram suficientes. Peja 
tradiçSo, o casal José e Maria 
se viu forçado a se dirigir 
até Belém, a atender o recen-
seamento que então ali se fa-
zia. ao qual se via obrigado, 
diz st. por ser da geração de 
David. Não é crivei que se 
forjasse tão piedosa lenda, tão 
rica de pormenores singulares. 
Renan cvoca o motivo da nar-
ração inverossimel e lendária, 
na tradição religiosa, na pro-
fecia do Velho Testamento, 
segundo • qual o Messias vi-
ria á luz em Belém de Judã. 
Submisso ao racionalismo do 
seu tempo, infenso, pois, a 
profecias e milagres, não pou-
de conferir valor A revelação 
e todo o aparato espiritual re-
lativo ao nascimento de Jesus, 
como a todos os atos de sua 
vida que a tradição denomi-
na de milagres. Na sua inter-
pretação racionai, desdenhava 
de profecias e milagres, para 
não se imiscuir entre os pai-
tidários místicos do sobrena-

tural, cavando em terreno só-
lido-o da ciência. Não poden-
do dar uma explicação racio-
nal dos chamados milagres, 
ladeava a questão, procuran-
do quando muito supô-los fa-
tos possíveis, desfigurados 
pelo entusiasmo religioso 
e exagerados pelo fervor mís-
tico, idéia que encontraria cam-
po fecundo na tradição cn-
gênua dos cristãos. Metitan-
do no campo rígido dos fatos 
materiais, nSo podia estar ao 
par dos fatos e fenômenos 
espiritas que já afloravam no 
seu tempo, aos quais votava 
ironia e desdem. Ssbêmo-lo, 
hoje, ao Espiritismo cabe a 
eiplicajão racional dos fenô-
menos maravilhosos tidos por 
milagres, nos tempos de Je-

O maior homem que ha-
via de descer sobre a Terra, 
o Espirito de pureza por ex 
celôncia, onde e como nasce-
ria? De um casal humilde, na 
mais extrema pobreza, numa 
mangedoura. Não é o estábu-
lo gracioso e pitoresco dos 
pintores cristãos, conforme 
pondera Oiovanni Papini: «O 
Estábulo é a casa dos ani-
mais, a prisão das bestas que 
trabalham para o homem. O 
velho e pobre estábulo do 
pafs de Jesus não tem pilares 
nem capiteis; desconhece o 
luxo de nossas couxeins; não 
é a graciosa cabana das vigí-
lias de Noél. Formado de 
quatro paredes, de piso sujo 
e feto tle barrotes e telhas-
Ali dentro é escuro e respi-
ra se o odor das excreções 
animais. Nada ê tão singular 
como a mangedoura onde o 
reticelro prepara as forragens'. 
Tal è o sitio modesto e nada 
agiada»el, onde o Messias, o 
Enviado, tem o seu nascimen-
to. Exemplo sublime, que ja-
mais se desmenU: dá aquele 
que mais i2rde pregaria c. in 
ênfase: «Os que se exaltam 
se humilham, os que se hu-

milham serão exaltados». É 
o mesmo escritor poético, 
Geovanni Papini, que. maia 
adiante, tece comparações: 
«Tal é na verdade, o Estábu-
lo onde Jesus veio ao mundo. 
O togar o mais sujo foi o 
primeiro estágio <p único Ser 
puro nascido de uma mulher. 
O Filho do Homem, que de-
via ser devorado por bêstas 
trazendo o nome de homens, 
teve por primeiro berço a 
creche onde os animais tritu-
ram com os dentes as mara-
vilhosas flores primaveris. E 
isto não se deu por acaso: a 
terra não é um imenso está-
bulo onde o homem come 
e digere? As maia belas coisas, 
as mais puras, as mais divinas, 
uma alquimia infernal não as 
transforma em fumo? Montão 
de esterquiünio onde o homem 
se escorcba: eis »1, na lingua-
gem humana, «a alegria de vi-
ver». E remata: Em um tal mun-
do, chiqueiro precário, cujo» 
ornamentos não podem ocul-
tar a sujeira, Jesus apareceu, 
uma noite, nascido de uma 
virgem sem mancha; revestido 
somente da inocência». 

Pobreza e singeleza na Ter-
ra; pompa no oíu. Porque o 
recenr-vindo vinha de um rei-
nado, do qual falaria depois: 
«O meu reino nSo é deste 
mundo». Reino da glória de 
seu Pai, para o qual voltaria 
mais tarde. 

São os rudes e humilde» 
pastores dos arredores que 
vêm visitar o recem-nascido, de 
almas transbordantes de ale-
grias, na intuição segura de 
um grande acontecimento, 
porque viram o céu abrir-se 
e o> anjos arrefecendo lhes 
os temores, anunciando que 
era chegado o grande dia. A-
queles setes angélicais, em cô-
ro ícclamam: 'Olotiaa Deus 
nas alturas e paz na Terra aos 
homens de b&a vontade». A-
li está representado a pobre-
za e a humildade, trazendo a 
branca oferenda: o leite, o 
queijo fresco, a IS e o cordei-
ro. 

Apó- alguns dias a visita 
d os Mago», OS trê» rei» vindos 
da Chsid<la e que se ajoelham 

AGNELO MOBATO 
VICENTE MCHINHO 

deante do menino Jesus. «Tal-
vez vinham de Ecbstana ou 
das margens do Cáspio. Mon-
tado» em camelos, com sacos 
cheios pendentes da sela, ti-
nham aítavessado á vau o 
Tigre e o Eufrates, franquea-
do o deserlo do» Nômades, 
costeado o Mar Morto». Sá-
bios do Oriente, senhores dos 
segredos da espiritualidade, 
viajores do deserto, habitua-
dos a indagar os arcanos do 
Infinito e enamorados das es-
trelas, sua sensibilidade foi 
fortemente sacudida por aque-
la grande realização: uma es-
trela, um espirito de luz que 
se lhes apresentou como um 
foco ?) guiou os e, em sendo 
conduzidos, sabiam que iam 
ter ao logar onde havia nas-
cido o Messia«: «Porque n<Js 
vimos a sua estrela», diziam, 
convencidos, logo depoi». E 
o sonho premunitôrio que ti-
veram, advertindo-o» do pe-
rigo que ameaçava o menino 
se fosse descorberto por He-

N. 707 
rode» o seu paradeiro, é bem 
a confirmação de que <>• Rei» 
Magos possuíam dons espiri-
tuais. 

Em chegando deante de 
recemnasclilo, postaram-se em 
terra, reverenciandu-o e ofer-
tando os seus presente» da 
ouro. incenso e mirra. 

Foi assim o maior aconte-
cimento sôbre a Terra 

Saberemos, em tio auspi-
cioso dia, honrar a figura da-
quele que btíxou sebre o pla-
neta no compromisso da maior 
e mais bela missão? Natal 1 
Natal! O belo. o magnifico 
Jesus! E Êle diria mais tarde 
«De que vale dizer Senhor, 
Senhor, se uSo f»x > vonta-
de do Pai que está nos c<u»». 
Amemo» o Mestre, de fato, 
pondo cm execução os seus 
ensinamentos, seguindo o« 
»eus exemplo». 

T .Tovr.lt*» 
11/12/ 18*4, 

O FIM DO CASO HUM-
BERTO DE CAMPOS 

Depois ila longa exposição 
feita pelo desembargador Al 
varo Moutinho Uibelro da 
Costa, o Terceira Câmara do 
Tribunal de Apelação do Dis-
trito Federal confirmou a «en. 
tença de Dr. Mourão Russel, 
que julgou a família Humber-
to de Campos cnrecodnra de 
ação contra » Federação Es-
pírlln Brasileira pela publica 
ção das obra» desse escritor, 
psirografadas pelo médium 
Francisco Cândido X s"ler. 

1'or náo caber maia recurso 
ordinário, era virtude de tw 
sido unânime a decisão, está, 
pois, definitivamente julgada 
a tau»", o que constitui mo-
tivo de júbilo para os espiri-
tas em gerul. 

Entretanto, n Federação 
Espírita Brasileira resolveu 
atender, em parte, cos dese-
jos da família de Humberto 
de Campos, reti.-ando, naa fu-
turas edtçiic», da capa daíi o-
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br»« mediúnicas, qualquer «• 
luaSo ao nomo de Humberto 
de Campou renunciando, vo-
luntariamente, a um direito 
que lho conferiram o» tribu-
uai«. 

Dessa maneira fica encer-
rada a rumorosa questão, que 
resultou num» ptovoitaM pro-
paganda dn doutrina e< pirita. 

Deu» aabe a que fax 
D* «O Clarim» 

2-12-44 
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MALDITA TRILOGIA Q U E E N V E N E N A O S 

C O R A Ç Õ E S H U M A N O S 

É de grande alcance na 
vida da humanidade, para o 
seu desenvolvimento e harmo-
nia, que a d i ser humano te-
nha conhecimento domai que 
pratica, uma vez dominado 
pelo veneno produzido pelo 
orgulho, a vaidade e o egoís-
mo. Desta trilogia devemos 
nós despojar, assim que se 
torne perceptível, pois é com 
ela que causamos sírios abor-
recimentos ao nosso seme-
lhante, cavando de baixo de 
nossos próprios pés o abis-
mo que nos há de tragar! É 
por demais comum na vida 
de cada um de nós, humilhar-
mos o nosso semelhante, pa-
ra satisfazer o nosso oigulho 
e crescermos sos olhos dos 
que nos conhecem.. Entretan-
to. qunido assim procedemos, 
nío tenhamos dúvida que es-
tamos nos afastando do de-
ver que lemos para com o 
nosso próximo e, consequen-
temente, decretando nossa pró-
pria eóftderiéçáo a sofrimen-
tos que bem poderíamos ter 
evitado. É muitíssimo certo 
que aqueles que humilham, 
serio um dia humilhados, mas 
aqueles que forem'. por nós 
humilhados, serão exaltados 
ao« olhos do Criador. 

Na vida da humanidade, ve-
mos, quotidianamente, pessoas 
a criticarem os defeitos alheios, 
sem se aperceberem na maio-
ria dos casos, que possuem 
outros defeitos mais graves. 
Mas Isto acontece, porque a 
vaidade nos tolhe o direito 
de etichcrgar os nossos pró-
prio erros. Não tenho o di-
reito de criticar meu seme-
lhante, porque também tenho 
as minhas fraquezas, mas. cor-
rigi-las, é o meu primeiro de-
ver. Se cada um de nós que 
habita Sste planeta, se preocu-
pas« menos com os defeitos 
de seu semelhante e procurasse 
corrigir os seus, porceito, os 
desentendimentos acabariam, 
para vivermos mais em har-
monia. 

Pessoas existem que não 
se acanham de expor o 
seu semelhante ao ridículo 
público, um« vez que o seu 
conceito aumente. Esta ia fôr-
ma roais fácil de crescerem 
aos olhos da humanidade, 
mas cada vez serão menores 
«os olhos de Deus-

Outros ainda existem 

que, dominados pelo egoís-
mo, tudo fazem para possuir 
as maravilhas da terra, num 
completo esquecimento que 
lodos os filhos de Deus têm 
o mesmo direito de viver. 

Toda vez que diminui-
mos as qualidades do nosso 
semelhante, para disso tirar-
mos vantagens pessoais, é 
porque ainda não nos habitua-
mos a vencer pelos nossos 
próprios esforços. 

O roubo e o furto, são 
ações condenáveis pelas leis 
terrenas. Mas, furtarmos ao 
nosso semelhante o direito de 
viver igual a nós, é um cri-
me que será punido pela lei 
imutável do Universo. 

Aquele que for isento 
de pecado que jogue a pri-
meira pedra — Este foi o 
conselho de Jesus á uma mul-
tidão que pedia o apedreja-
mento de uma mulher pecado-
ra. Entretanto, como nenhum 
dos componentes daquela mul-
tidão estivesse isento de pe-
cado, foi o local abandonado 
pelos manifestantes, ali perma-
necendo apenas a pecadora e 
o Mestre. 

E é por conhecer esta 
formidável lição, que reconhe-
ço minhas próprias fraquezas, 
por cujo motiva não me sin-
to em condições de apontar 
os defeitos alheios. Mas, para 
inim, seria o momento mais 
alegre da minha vida, aquele 
em que toda a humanidade 
mobilisasse sua força dispo-
nível para combater sem tré-
gua, até final esmagamento, o 
orgulho, a vaidade e o egoís-
mo. E quando a vitória surgis-
se, pelo completo esmagamen-
to dísses três inimigos da 
humanidade, também surgi-
ria mais confiança de uns pa-
ra com os outros e passaria-
mos a viver num ambiente de 
perfeita alegria fraternal. 

J o i n v l l e , 27 de Novem-
bro de 1944. 

Manoel Alves Quadrado 

P e n s a m e n t o 
Repelir as iuovttçôes mo-

deladas nos preceitos d<: Je-
sus par« prefarlr as velharias 
dos preoeitos dos homens, é 
próprio dos escravos dos pre-
conceitos humanos. 

Antenir /íamos 

ESCOLA PESTALOZZI 

JARDIM DA INFANCIA. Curso de Admissão. 

Curso Primário Noturno, (PARA ADULTOS) 
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•• 
Matriculas abertas. 

— Sim, tens razão. Combati, 
com todas as minhas fôrças, 
o que sempre considerei a 
mais ridfcula das superstições. 
Essa doutrina hoje. triunfante 
em todo o mundo, não teve, 
entre nós, adversário mais in-
transigente, mais cruél do que 
eu. 

Em casa, onde a propagan-
da, habilmente insinuada, con-
seguira fazer prosélitos, todos 
temiam-me, apesar da minha 
conhecida tolerância em maté-
ria de fé, porque eu nüo dei-
xava passar ijm só dos livros 
de preparação e opunha-me 
com energia, as tais • revelado-
ras. Mas que queres? 

Não tiveram os cristãos ini-
migo mais acirrado do qtíe 
Saulo até o momento em que, 
na estrada de Damasco, por 
onde ia para a sua campanha 
de perseguição, o céu abriu se 
cm luz e uma- voz do Alto o 
chamou a fé. E jle inimigo 
que era, tornou se. desde lo-
go o tapeceiro de Tarso, o 
mais fervente e abnegado a-
póstolo do Cristianismo, sain-
do a pregar a Palavra suave 
ao gentio pagão. Pois, meu 
caro, a minha estrada de Da-
masco foi o nteu escritório e, 
se nele nSo irradiou a luz 
celestial, que deslumbrou S. 
Paulo, soou uma voz do Além, 
voz amada, cujo eco não mor-
re em meu coração. 

Sabes que. depois da mor-
te da pequenina Esther, que 
era o nosso enlevo, a vida 
tornou-se sombria. 

A casa dantes alegre com 
o riso cristalino (la criança, 
mudou-se em jazigo melancó-
lico de saudade. 

Passei a viver entre som-
bras lamentosas. 

Minha mulher, para quem 
a netinha era tudo, nHo fazia 
outra cousa senão evoca la, 
reunindo lembranças: roupas 
que ela vestira, brinquedos 
que a acompanhara alé & úl-
tima hora, entre os quais a 
boneca, que foi com ela para 
a cova, porque a pobrezinha 
não a deixou até expirar. 

Julia... coitada! Nem sei 
como resistiu a tão fundos 
desgostos; seis tnezes depois 
do marido, a filha. 

Pensei perde-la. Todas as 
manhas lá ia ela para o cemi-
tério, eobtir o pequenino tú-
mulo de flores, e lá ficava, 
horas e horas, conversando 
com a terra, com o mesmo 
carinho com qtie conversava 
com a filha, la depois ao tú-
mulo do marido e assim vi-
via entre mortos, alheia ao 
mais. indiferente a tudo. 

Propus mudar lios para Co-
pocabana, opôz se. insistiu em 
ficar em casa em que fôra fe-
liz e desgraçada, mas onde 
perduravam recordações do 
seu tempo de ventura. Temi 
que a seduzissem para o es-
piritismo, que lançassem ao 
turbilhão do mistério em que 
se agitam «s almas do nosso 
tcmpn, como endemoninhados 
(,'a Idade Média corriam ao 
sabbat, nos desfílaileiios sinis-
tro». No eslado.de attóimen-
t!» moral cm que ela se acha-
va seria arriscado perlurbí.r lhe 
a razão com práiici? n%rn-
mânticas. 

As minhas ordens, dadas 
em tom severo, foram obede-
cidas. Julia passava os dias 
no quarto, que fôra da pe-
quena, e de fóra ouvimo la fa-
lar, rir, contar historias de fa-
das, exatamente' como fazia* 
durante a vida da criança. 

Tais ilusões dolorosas e-
rain bálsamos que mitigavam 
o sofrimento d'alma. como 
morfina alivia as dores. Ces-
sada a ilusão, o desespero 
irrompia mais acerbo. 

Era assim. 
Uma manhã, porém, com 

surpresa de todos, Julia apa-
receu nos risonha posto que 
os olhos ainda conservassem 
lágrimas como as rosas con-
servam orvalho na corola, ao 
sol. 

— Interioguei a, sorriu- inter-
roguei minha mulher. Nada. 
Confesso te qne cheguei a 
pensar na... volta da prima-
vera. 

Lucilio tornara se mais assí-
duo nas visitas, aparecendo-
nos duas e Ires vezes por 
semana e o omftr, bem sabes 
renova; o amor é como o sol 
que abre flores nas próprias 
covas. 

Já começava a fazer-me a 
tal idéia quando uma noite, 
minha mulher entrou-me nelo 
escritório, lavada em lágrimas, 
e disse-me abraçan8o-se comi-
go, que a filha enloquecera. 

Porque?! perguntei. 
—Está iá em baixo, ao tele-

fone, falando com Esther. 
—Que Esther? 
- A filha... 
Encarei a demoradamente, 

certo que a louca era ela, não 
Julia. 

Como se compreendesse o 
meu pensamento ela insistiu: 

— Lá está. Se queres conven-
cer te, vem .até a escada. Po-
derás ouvi la. Fui. 

Como sabes, tenho dois apa-
relhos: um no "ali", outro em 
extensão no meu escritório; 
ficamos os dois, minha mu-
lher e eu, junto .-> balaustrada 
do primeiro andar, — Ju-
lia falava em baixo, no es-
cura. 

Por mais esfôrço que fizés-
semos não conseguimos ou-
vir uma palavra. Era utn stis-
surto meigo, cortado de risi-
nhos. O que me pareceu, 
porque não dize lo? Foi que 
a conversa era de amor. 

Tive ímpetos de violar o 
segredo de minha filha, mas 
o escrúpulo do meu cavalhei-
rismo conteve mè. 

— Porque dizes que elt fala 
com Esther? perguntei á mi 
nhã mulher. 

—Porque? Porque ela mesmo 
o confessou e não imaginas 
com que alegria, 

fiquei estatelado, sem com-
preender o que ouvia. De re-
pente, numa decisão, entrei 
no escritório, desmonte) len-
•tamertie o fone do aparelho, 
apliquei-o ao ouvido e ouvi. 

Ouvi, meu amigo. Ouvi mi-
nha neta; reconheci lhe a voz 
a doce voz, que era a .nâdc» 
da minha C . Mas uã" foi 
a voz que me impfCrSionou, 
que «iè hz sorrir e chora-, 
srtiio o que cl» dizia. 

Ainda que cu duvidasse, 
corii Ioda a minha increduli-

dade. havia de convencer-me 
tais eram as referências; as a-
lusões que a pequenina voz do 
Além fazia a fatos, inciden-
tes da vida que conosco vi-
vera o corpo da qual ela fôra 
o som... 

Mistificação? E que mistifi-
cador seria ésse que conhe-
cia episódios ignorados de 
nós mesmos, passados na mais 
estreita intimidade entre mãe 
e filha. Não! Era ela, a minha 
neta, ou antes: a sua alma vi-
sitadora que se comunicava 
daquele modo com o coração 
materno, levan.tando-o da dôr 
em que Jazia para a consola-
ção suprema. 

Ouvi toda a conversa e 
compreendi que nós estamos 
aproximando da grande era 
que os tempos se atraem-o 
finito defronta o infinito, e 
das fronteiras que os separam, 
as almas já se comunicam. E 
eis como me converti, eis por-
que te disse que a minha es-
trada de Damasco foi o escri-
tório onde se, não fui des-
lumbrado pelo fogo celestial, 
ouvi a voz do Além, da outra 
Vida, do mundo da Perfeição. 

Ouviste a ao telefone... E 
porque não a ouves no ar, 
como a ouviu ... São Paulo 
por exemplo? 

Porque? Porque o espirito 
precisa de um meio em que 
se demonstre. Para viver co-
nosco, encarna-se. O próprio 
Espirito de Deus encarnou se. 
O lume precisa dc um com-
bustível para arder e Io Itimj 
é luz, eternidade: o som pre-
cisa de um orgão para vibrar. 
Todo o imaterial carece de um 
veículo para agir. 
—Uma pergunta apenas:- Co-

mo consegue D. Julia pôr se 
em comunicação com o Espí-
rito da filha? Não consta que 
a Companhia Telefônica tenha 
ligação com o Além. 
— Respondo-te. Quando Julia-
disse nos ela própria—deseja 
comunicar-se com a filha, in-
voca-a, chama a com o cora-
ção, ou melhor, com o amor 
e ouve lhe imediatamente a 
voz. Falam, eutretem-se, con-
tinuam a vida espiritual. A que 
está lá ein cima é feliz na Be-
maveaturança. e a que ficou 
,na orfandade já não sofre, co-
mo dantes sofria, porque o 
que era esperança, tornou-se 
certeza... 

—Certeza de que ? 
—De uma vid i melhor e maior, 

de vida permanente espirllual 
como claridade, vida sem do-
res, sem os tormentos próprios 
da carne, que não é mais do 
que um cadinho em que nos 
depuramos em sofrimento pa-
ra alcançarmos a Perfeição. 
03 Jornal is Brasti, de J 61923 
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A N O V A Î R A 

"Renner"-A Bôa roupa 
As melhores matérias priwap; oö tocídos e avia-
mentos de qualidade; acabamento perfeito; pádro-
nagem discreta e moderna; preços mini mos; 

SÃO CARACTERÍSTICAS DAS ROUPAS "It E N N E R" 
Representante: Francisco Lourenço 
Rua Voluntários de Franca, n. 985 — Fone 2-5*7. 

U m Médium Raro 
( J u l i o R a m a l h o ) 

Conheci o médium Julio 
Ramalho no ano de 1918, 
quando morava em Sãu Pau-
lo. Modesto comerciante, afá-
vel e caridoso; de roais ou 
menos 50 anos de idsde, trans-
parecia nele um reincarnado 
de vulto nio comum. Penso 
que a última encarnação obe-
decia apenas, socialmente, pa-
ra reparar uma outra cie des-
taque . . . 

Casado harmoniosamente, 
com u'a minha palricia suave, 
bondosa; não tinha lilhos, mas 
Deus lhe enviou dois duma 
maneira misteriosa. Em duas 
noites consecutivas. bateram 
â sua porta, e cie achou duas 
meninas recem nascidas, co-
bertas de trapos; uma delas 
era, toda elá, uma chaga sifi-
lltiea. 

Julio Ramalho e sua digna 
companheira atribuíram o «pre-
sente» á vontade do Senhor, 
e educaram as meninas com 
todo o carinho, como é ver-
dade que hoje sSo duas per-
feitas senhoritas, nâo obstan-
te os pais adotivos acharem-se, 
já, no cèu. 

Se ali hoje eu nunca pude 
ouvir uma verdadeira maniles-
taçío de Bezerra de Menezes, 
durante os 14 anos (1913 a 
1927) de minha permanência 
em Sâo Paulo, eu estive em 
contato permanente com o 
grande espírito brasileiro, pe-
la mediunidade perfeita e in-
consciente de Ramalho. E nun-
ca esquecerei as inúmeras 
manifestações, que culmina-
ram na profecia do meu maior 
e mais '»tigante trabalho es-
piritual, no Rio de janeiro, 
oud? moro desde 1927. Se 
efetivamente considero êsses 
últimos 17 anos de minha 
velhice, especialmente na de-
fesa do «Kardecismo» contra 
o «Rustannismo», a profecia 
não talhou! 

Mas, duas manifestações de 
Bezerra de Menezes não pos-
so esqiiecer; uma de ordem 
clínica, outra de ordem fami-
liar. A primeira, loi numa noi-
te d.i epidemia de gripe; um 
pobie tuberculoso gemia, com 
sofrimentos atrozes Fez-se 
uma concentráçSoe apareceu 
o espírito de Bezerra, o qual 
afirmou que sendo o caso 
gravíssimo, um só remédio 
urgente podia salvar o doen-
te, isto é. o «suco de pinho1 

Onde acha-lo? Tivemos um 
pensamento heroico. de in-
cumbir o mesmo espírito de 
procura-lo, e eis que 61 e se 
declarou disposto a tentar o 
transporte. Pnzemos na mísa 
uma garrafinha vasia e reza-

mos com toda a fôrça da 
nossa fé. Ato contínuo, e de-
anle dos nossos olhos, a gar-
rafinha foi se enchendo gra-
dativamente, como por u'a 
mão invisível. O grave doen-
le, no momento, foi salvo. 

Outro caso. desta vez fa-
miliar, foi quando um meu 
patrício italiano, Antonio Boc-
chino, estava moribundo por 
«angina peeforis», entre sofri-
mentos horríveis. Levei a íle 
o médium Ramalho, e reapa-
receu o espírito de Bezerra 
que. depois de 1er suavizado 
com passes o meu patrício, 
afirmou haver conduzido a 
file a filha já desencarnada, há 
anos. E a filha apareceu, fa-
lando em italiano puro, evo-
cando o passado e declaran-
do que estava vetando para 
levar ao repouso celeste o 
pai amado. 
Os meus nove anos de con-
tacto, quasi contínuo, com o 
inesquecível Ramalho foram 
um outro contacto com Be-
zerra de Menezes, numa es-
cola doutrinária luminosa. Oh! 
quSo diferente da aluai nos 
centros que se dizem porta-
vozes do grande Desencarnado, 
com manifestações monótonas 
e sem nexo lógico . . . Tanto 
assim que, «té hoje, n5o pu-
de ouvir mais o 'Kardec Bra-
sileiro». 

Mas, voltando ao meu ines-
quecível amigo e médium Ra-
malho, que deixou em São 
Paulo lembranças maravilho-
sas da sua fõrça psfquica, eu 
devo acentuar uma sua espe-
cialidade dramática; as mani-
festações dos suicidas. Velho 
no Espiritismo, desde o co-
nhecimento de Eusapia Pala-
dipo, na Itália, declaro since-
ramente que raras vezes, ra-
ríssimas mesmo, assisti, como 
nos trabalhos do meu amigo, 
cenas t io comovedoras. Os 
espíritos de suicidas, ainda em 
estado de perturbação, repe-
tiam os atos fielmente, deixan-
do o médium cm estado de 
abatimento mortal. Eclético na 
caridade, fosse material ou 
espiritual, èle assimilava as 
doenças, caindo num transe 
análogo; lambem receitava tna-
ravilhosamenle pela mão de 
Bezerra de Menezes. 

Quantas vezes eu. com os 
poucos, mus fervorosos com-
panheiros das sessões ínlímas 
de caridade, chorámos e vi-
bramos juntos aos invisíveis, 
na solidariedade da dôr, e 
também da alegria! 

Agora, nSo há muito, o 
meu querido Ramalho, prece-
dido no espaço da sua con 

Hoilimla Hospitais! da Cusa de 
Saúde "íllan latriec" 

Mê* de Novembro de 1944 

SECÇÃO MASCULINA: 

Exiiciftm em tratamento loo 
Entraram durante o mês 8 

Total 10» 
Tiveram alta ; 
Curados 3 
Melhorado! a 
Falecidos 1 * 
Existem nesta dau io2 

8l EÜIHÍM SU: 
1 — Dinamfrico Guparotti, 1T 

anos, branco, toit., bras, 
proc, Guari — E .5. Paulo. 

2 — Vicente Jardim, 65 ano», 
pardo, viuvo, bras., proc. 
Xifaina — E. S. Paulo. 

3 — Fernando Righeto, 28 a-
noi, branco, easido, bras-, 
proc. Monte Aprazível — 
E. S. Paulo. 

4 — Geraldo Belchio,, 25 «noi, 
branco, solt., bra»., proc. 
Ibiracl—Minas. 

5 — TeobaldoBovo Sobrinho, 
32 anos, branco, casado, 
bras., proc., Pedregu-
lho — E. S. Paulo. 

6 — Adalgizo Ribeiro, 16 ano«, 
branco, »olt.,brat-, proc. 
Cassia — Minas. 

7 — Joaquim Tomai da Silva, 
23 inos, pardo, caiado, 
brat., proc. Garimpo das 
Canftas — Minai. 

S — Orlando Rimos, 23 anos, 
preto, tolt., bra«., proc. 
Franca. 

It Cutldll SiO: 

1 — Vidal Malaquias, 45 anos, 
branco, casado, brai-, proc. 
Fazenda Bebedouro — 
Franca. 

2 — Newton Silva. 20 «nos, 
branco, Kslt-, bras., proc. 
Uberaba — Minas. 

3 — Antenor Rodrigue» Moi-
tinho, 2} anos, branco, 
solt., bras., proc. Miras-
solandia — E. S. Paulo. 
I t Ih Ibort! et SÍD: 

1 — Alberto de Canro Venân-
cio, 21 anos, branco, solt, 
bras., proc. Dclfinópolii— 
Minas. 

2 —Darlioo Malaquias Tava-
res, 33 anot, branco, ca-
sado, bras., proc. Igarapa* 
va — E. S. Paulo. 

0 falecido I: 

1 - - Evaristo Esretlo de Mo-
rais, 70 anos, preto, 
viuvo, bras., proc. Casa 
Sêca — Franca. Falecido 
em; 5/U/I944. 

digna companheira, está go-
zando o prêmio da su< me-
diunidade perfeita, inconscien-
te. het ' ící: e cu sonho deen-
cuMtá lo, brevemente, no» 
meus braços, que tantas ve-
zes o apertaram quando in-
corporava um infeliz, dos 
mais infelizes... 

Mariano Rango i'Aragnna 

\ — •; 

Clínica Homeopata 

Rüft Campos Sale*. 703 HORÁRIO âüt CONSULTAS 
CAMPINAS • Fône 4-8 0-9 9 ás 11,30 « das 11 ia 17,30 tis. 

SECÇÃO FEMININA: 

>7 
Î 

10Õ 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total 
Tiveram alta: 
Curadas 3 
Melhoradas 3 
Falecida» 1 7 
Existem nesta dau ?3 

is Eulraiis Sâo: 
1 - - Maria do Espírito Santo. 

36 anoa, branca, casada, 
bras., proc. Sacramento— 
Minas. 

i — Aparecida Quirino, 21 a-
noi, branca, solt., bras.. 
proc, Brodowski — E. S. 
Paulo. 

3 — Ana de Jesus, 30 anoi, 
branca, casada, bras., proc. 
Franca. 

Is Curadas SÍO: 
1 — Auta Dias Martini, 28 

anos, branca, bras-, proc, 
Araguarí — Minas. 

2 — Laura Alves Oomet, 32 
anot, parda, casada, bras , 
proc- Araraquara — E, 
S. Paulo. 

3 — Izoldina Quirino de Sou-
sa, 23 anos, preta, solt. 
bras., proc. Franca. 

Is Msliiaradis Sit: 
1 — "Tereza de Camargo, 36 

anos, branca, solt., bra». 
prr-c. Atafatuba — E. S. 

2 — Arlinda Rot» Costa, J4 
anos, branca, solt, brit., 

Íiroc. Guará — E. S. Pau-
li. 

3 — Cbdualda Rodrigues da 
Cunha, tf anos, branca, 
casada, oras., proc. Sacra-
mento — Minas. 

I Falecid« s 

í — DíiiinM da Cruz Perillo. 
35 anos, branca, casada, 
brat.. proc. (íoiaz — Eat. 
de Goiár. Falecida ero: 
28/11/4 944. 

Cartas respondida* tio 
Injeçdefl aHtcAil»» 86T 
Oarttlto» diví-r-os 6t 
Receita* avl fíaè 3C 

/CÍ> Russo—rrcvednr-öerent«. 
Dr. J. Matias l'irira—Dtrelor-elí-

nloa. 
Dr. Tomnz MM>ttino- Vlce-Dtrrtor-

CUnUt. 
Dr. Jayro Berges do Val, MédUê 

assísítitíe. 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E O " 
DONATIVOS »HC.RIMOO» 

FRANCA: Dr. Valeriano Oomes do Nascimento. 5(100; Socie-
dade UniJo Siria Beneficente, 200,00; Um anônimo: 12 k». ar-
roz benef; Continentino Jacinto, 1 capado com 8 arroba». 
BRODOWSKI: Manoel Camilo, I saco de arroz cm casca. 

POR INTERMEDIO DE LOURENÇO BIANCHI 
Araraquara: 517,00; Matao: 210,00; Santo Ernestina e Taqua-
ritinga: 87,00; Cândido Rodrigues e Fernando Prestes: 105,00; 
lurema: 48,00; Catanduva: 537,00; Tabapaan: 125.00; Catlguá: 
38,50, 

POR INtERMEDIO DE RAUL DE FARIA 
Cajuru: 70,00; Stnta Rosa: 6,00; Vargem Orande: 30,00; Slo 
João da Bôa Vista: José Bernardes: 50.00; João Bernarde» 
Junqueira ('Zito): 50.00-, Diversos confrade-,: 50,00: tlapira: 
10,00; Cravinhos: 15,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
SÂO PAULO: Dr. Aurelio de Campos, 50.00. 
GARIMPO DAS CANÔAS: Listo de Abrão Camio, 270,00. 
ITIRAPUAN: Um anônimo, 50,00. 
CRUZEIRO: Mario Lopes Silva, 20,00. 
FRANCA: Aijnelo Morato, 50,00; Clóvis Selei, 20,00. 
RIBEIRÃO PRETO: Por inl. de Da. Alaydí Oliveira Alve», 
60,00. 
UBF.RLANDIA: Amruh Vilela de Andrade, 30,00. 
RIO DE JANEIRO: Manoel Jorge Oaio, 5 000,00. 
UBERABA: Dr. Rubens Jacomo, 20,00 

CONTRIBUIÇÃO DA DIRETORIA DA CASA DE 
SAÚDE .ALLAN KARDEO 

Provedor: José Ruiso, 500.00 
Vice-Provedor: Antonio Mola ! 000,00 
Tesoureiro: Miguel S. de Melo 1,000,00 
1». Secretário: Raul de Faria 50,00 
2». Secretário: Arnulfo de Lima 500,00 
Procurador: Roso Alves Pereira 50,00 
Conselho fiscal; 

Dr. Josí Engracia de Faria 
Francisco Lilorraca 
Feliciano Alves de Fatia 

200.00 
100,00 
50,00 

Em nome da Casa de Saúde -Allan Kr.idec», agradeço 
a todos, rogando á Divina Providência lhe d£ a devida re-
compensa por essa valiosa cooperação em piól dos sofredora». 

JUHfi Rl/SflO - f>:? vcí«or- Gerente 

FRACO-ANÊMICO-ESGOTADO? 

lODIRON 
F O R T I F I C A N T E Q U E P A R A T O D O S E B Q f l ! FÍGADO - PRISCO DE VENTRE 



«MISSÃO SOCIAL DOS 
MÉDIUNS» 

Cem titule, acaba de sair 
á luz um interessante opúsculo 
de* 23 páginas, da autoria de 
B1X.JARD ARMOND e distribuí-
do pei« FEDERAÇÃO ESPIRI-
TA DO ESTADO DE SAO PAU-
hO. 

Dn pena feennda desse nosao 
iqsfgne confrade êste é o IX 

.trabalho quo nos chega ás mãos. 
"TraU-RS d«? ura trabalho ititerèa-
lânta e oportuníssimo, pois fo-
cali2ii de uma maneira admira-
•t i , o modo pelo qual devem se 
porisr os médiuns no cumpri-
mento da árdua ràÍ3«So para que 
í«ram designados. E, portanto, 
eom muita satisfação que reco-
lanndamos a sua sadia leitura a 
todo» os nossos assinantes e 
leitores. 

9ÃO SEBASTIÃO DO PARAI-
ZO — MINAS 

Deisa culta e prõaperá cidade 
«oi mineira, recebemos a gtwifil 
ooinunicação do que o CENTRO 
EHPtRITA «DEU8,. AMÓIt E 
CARIDADE» elegeu a sua nova 
dfrotoria que regçrá oa seus des-
tino» no periudo de 8 outubro 
tia corrente anoa 8 de outubro 
1046,(100 ficou assim constituída: 

Presidente: Miguel Gonççíves 
dos Santos; Vioe Presidente: Mel-
«hUdeí Alves Moríira; 3*. Secre-
tário: Geraldo Augusto de Oli-
veira: 2«. Secretário: Regina Fres 
sata Lião; Tesoureiro: Aristides 
d» Oliveira LiSo; Procurador: 
Galdino Querino da Silva; Zela-
doras 0iiofra Augusta de Olivei-
ra; Bibliotecário:" Jo3o Amâncio; 
Orador: Edes d" Oliveira Filho. 

CONSELHO FISCAL: Sebas-
tião Corri ia da Silva, Sebastião 
Ó9 Abreu e Augusto Bozz. li. 

A -A Nova Erft» sente-se feliz 
em anunciar o acontecimento, 
oongratulando-se com a diretoria 
•Uitfl. 

AINDA NOSSO ANiVER-
8ÁR10 

A propÁBiío do 17*. aniveraá-
rfo desta folha, acontecimento 
da li d« Novembro p. p,, fòràciB 
alvo« de infimeras congratulações 
de amhüde e cordéalidade por 
pàrtô de confrades e amigos que 
noa Vieram apreacintar CeJicitaçoaa 
cor tüals oâsa etapa vencida na 
Árduo missão a que noa propu-
aemos de difundir os luzea do 
Evanif.ilh.) da Nosso Senhor Ja-
*<** Cristo. 

Profnndíimente «ensibilixadot 
eom «es» prova de golklaripdadB 
de nõsaos leitores e amigos, tor-
aamos pfiblico os nossos sinceros 
agradecimentos, extensivo» a to-
do« os colegas de imprensa, ver-
dadeiros i rmlos de ideal, que 
registra rain o fato em suas co-
lunas com palavras de ânimo 
e encorajamento. . . 

UM NOVO LIVRO DE FRAN-
CISCO CANDIDO XAVIER 
Ditado pelo espírito sábio do 

André Luiz, a TFsderaçIa Espfiá--
I» RflUlteirft »cnba de dar publi* 
»Idade a um novo trabalho p&i-
«ogrâfado peio Chico XHvier. 
Trftta-ae de .OS MENSAGEI-

ROS*, obra genuinamente espl-
: rila « que no» relata com tnaos-

tsla de linguagem e profundeza 
i e oonwito, " q u e vai polo ,mun-
itp, do* espírito?. 0 assunto é 

: palpitante e de capital interesso 
para todos nós. pois que, mala 

duk|f' para lá temos 
ijtte DOS dirigir afim de ^vrôstar-

; njòs contás das incumbências a 
f'nn?jü ivnearíTjjados. Ade-

mata nio ptodsaiflos encarecer o 
valor do livro, pára recomendá-lo 
soa notaoa loitore*« poia q«o èlo 
v.fjjí rio tlhico Xüvisr t> o Dràçil 
Snt jíró sabe. sobéjaménu». que tu* 

, d» í» que vem dsvÇhícó S diainnn-
to d« mal* tino quilate, revestido 
da ouro de lei. 

Agradecemos á Editora o 
iiit«r«ssanta exemplar que nos 

- 'snvkíti. , i 
AOS NOSSOS ASSINANTES 

í t f r ter chegado ao ootthfcí-
weato At garêtuáa desta folfa«, 
qáfl çnt djversoi ln^ir ía tem só 

.-•'i' ápr»scntiidó certos Individuas pa-
fa receber assiaatiiraK a«m esta-
rít» .dáVídMRíeute <TcdaTiciado« 
f a m i«e;4>. çampre-nof informar 
a«« Isi^tísàtos. e a t ido» 

em geral, qtie somente e&o repre-
sentantes autorisadoB desta folha 
o ar. Lourenço Bianchi a quem 
est2o afetas aa zonas das Estra-
das do Ferro Paulista, Noroeste, 
Araraquarense e S. Patilo-Goiaz; 
o snr. Luiz Diogò Pereira, encar-
regado das zonas da Central do 
Brasil, Sòrocnbaná, Moglana e 
Rede Sul Mineira, o ar. Roso 
Alves Pereira que é o procurador 
eleito e o sr. Raul de Faria 
R Secretário da Casado Saúde. 

Rogamos encarecidamente da 
todos os nossos assinantes o fa-
vor de solicitar sempre de nos-
sos representantes a exibição da 
seus respectivos documentos, coi-
bindo, assim, a ação dos elemen-
tos iuescrupulosos e irresponsá-
veis quê vivem explorando a cre-
dulidade pública, 

«FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO 
ESTADO DE S. PAULO» 

A pedido d« nosso distinto 
ednírado Cm to,. Edgard Armond, 
digno Secretário da «Federação 
Espirita do Estado de São Paulo», 
transcrevemos néata coluna a Cir-
cular u". 629, que nos foi remeti-
da em 4 do corrente. 

«Sendo confitentes as confusões 
feitas, tanto polo público como 
por repartições particulares e de 
governo; o no sentido de separar 
responsabilidades declara-se, pa-
ra todos os efeitos, que a «Fede-
ração Espírita do Estado de São 
Paulo», situada á Av- da Irradia-
ção (antiga Maria Paula, n. 158,) 
nada tem de coirfum (salvo no 
que respeita a doutrina espirita, 
que ambas professam) cqrn a 
«União Federativa Espírita Pau-
lista,» situada á Praça da Bandei-
ra çantigo Largo Riachuelo, 
n. 134 - sob,) sondo completamen-
te independentes, uma de outra, 
as respectivas diretorias. 

A NOVA ERA 
órgão espiritico I D D . 1 

Para o ilustre confrade Jos4 
Russo - 'incarnarei trsbllht-

dor da Seara do Mestre. 

Fonle inesarivel do amor, 
abrigo seguro dos náufragos 
da vida, abnegado semeador 
do Bem-Jesus empregou to-
dos os momentos de sua exis-
tência terrena em beneficio da 
humanidade, levando o sacri-
fício até a morte, suspenso 
no madeiro infamante da 
cruz. Em seu grande coração 
agitavam-se, constantemente, 
as atas beníficas da Caridade, 
iluminados pelo chrSo irradia-
do das chamas vivas do a-
mor. 

Curar os enfermos, dar vis-
ta aos cégos, consolar os a-
flitos, prepirando-lhes a alma 
para as regiões 1'jminosas da 
B;miventurança — eis a sua 
inimitável e sublime missSo. 
Por isso, disse Èle: 

— Eu tiâo venho colher, 
venho semear. 

Voltando, um dia, deCafar-
naum, onde ia pregar o Reino 
de Deus aos fiéis que o es-
peravam, profundamente me-
ditava o Mestre sobre as do-
res e misérias humanas, com 
vivo desejo de suavisa las. 
Enquanto aguardava^ a bar-
quinha de Simão Pedro, que 
n transportaria ao outro lado 
do lago, recostou se ao tron-
co uma árvore em cuia fron-
de rumorejavam docemente 
as auzas serenas da tarde e 
adormeceu. 

Nesse instante teve Jesus 
uma visão divinamente arre-
batadora: 

Vira. diame dr *í, um primo-
roso cameim, onde a? íiore* 
de supreendí-nte beleu sorriam 
aos raias dn sol c tremiam ás 
cariciai da brisa que . passava 
cantando. 

AMes de tocar 'ssal feituras 
celestes, mádidas tic orvalho e 

SOCIEDADE PO «QUILO» - FRANCA 

DESSA SOCIEDADE, QUE ACABA DE SER FUNDADA «ES-
TA CIDADE, RECEBEMOS A SEQDINTE COMUNICAÇlO, 
QUE TEMOS 0 MÁXIMO PRAZER DE TRASLADAR PARA 
ESTAS COLUNAS, PROMETENDO AOS NOSSOS l E X T O R B r 

DAR • MAIORES ESCLARECIMUHTOS HO 
PRÓXIMO NCMBRO, 

Vem de ser organisada, nesta cidade, sob a dircçío dss 
signatárias, a sociedade do -QUILO», «ob a denominaçSo de 
Menino — Jesus, para distribuição dc uma sopa aos _ meninos 
pobres da cidade, todos os Domingos do mês, na antiga sede 
da Assistência aos necessitados, à Rua Joií Bonifácio n». 450, a 
comcçar do dia de Natai, próximo. 

Com a presente vimos pedir sua valiosa adesão para aque-
le empreendimento, remetendo ou autorisando-nos s procurar em 
sua casa um quilo de alimento por mês, que pode ler de srroi, 
feijão, macarrão, oleo, batata, cebola, toucinho, pio ou carne, para 
suprimento da respectiva cosinha. 

Contando com a reconhecida filantropia de V. S. nii subs-
crevemos, penhoradas, de antemão. 

Franca, ia de Dezembro de l}4+ 

Adélia Baldij&o 
Á tirinha Junqueira 
Lola Pini 
Rilinha Grui 
Albertina Siha 
Jair Pereira 
Eira de Oliveira 
Tolanda Furini 
Amtlia Forster 
Alcina Lima 
Maria Germana Silva 
liaria Pereira 
Sdra Steinberg 
Steta Palermo 
Maria Roía d» Lima 

A T E N Ç Ã O ! 
A Casa de Saúde «Allan Kardec», pelo seu Pro-

vedor, snr. José Russo, pede a todas as pessoas que 
pretendem internar doentes, observar este aviso. Encon-
trando-se o estabelecimento superlotado de enfermos 
de ambos os sexos, e não existindo mais logares, so-
licita o obséquio de não encaminhar enfermos sem 
prévio acordo por carta ou telegrama, aguardando res-
posta. Caso contrário, aqueles que não atenderem êste 
aviso, estarão sujeitos a voltar, acarretando com isso 
contratempos e gastos inúteis. Portanto, e de muita im-
portância consultar antecipadamente se há vaga-

impregnadas de aroma glorifi-
cou Jesus ao Pai Altíssimo pe-
lo incomparável poder « sabe-
doria suprema refletidos nessa 
esplêndida maravilha. Depois, 
ao seu olhar embevecido, depa-
rou se, er\tre as outras, uma flor 
••uc sc distinguira pela sua ado-
rayc! singeleza, pela brancura 
imaculada de suas jpétaias e, 
mais ainda, pelo inebriante odor 
que se desprendia do mimoso 
cálice, onde brilhava uma pe-
quenina gota de roél. Colheu-« 
o Mestre e, contemplando a de 
perto, sentiu a dentro de seu 

f»róprÍo Ser, Era a flor sirabó-
ica, que lhe floria nalma: 

lira a caridade. 
Ê*traiu>lHe, entSo, * ptedigio 

sa essência e, com ela, ungir 
a coração daqueles que, embo-
ra i distâncír, o querem seguir. 

Emiliana Derminda 

E X P E D I E N T E 

" A NOVA E R A " 
£<lita-sc Qalntenalmante. 

At cp!abora(ôes devem trazer as-
sinalara dos aríitàlUtas. Prete-
rt-se sempre artigos originais. 

A dlrefSo, nem sempre, esid so* 
lidaria com as tdflas dos seas CO* 
laborado! es. 

ASSINATURAS: 
Ano „CR.* 15,00 
Remestn _ CR.I «,00 

— Rfgulsrltação Jurídica — 
Eete jornitj acbn-se roglatra^o 

DO EEstadual do ImprenRa e 
Pmpngandfl sob n.* 80, em data 
do 28,3,íu2. 

In.«rito no Ministério ilo Tra-
Ualbo « Industria * Comércio 00b 
a a«. 76.930, d» 1»,va. 

Sânto», íioTtmbro 944. 
So Otrt(»rlo d« Rpgistros- «ob 

n». 10, << fl«. i do l.ívrn Com-
n««nta í«t«do «« s m i 

CASA DE SAÚDE «Al-
= LAN KARDEC» — 

ELEIÇÃO DA NOYA DI-
RETORIA 

COUVOOlÇlO DA ASBlk-
BLEA OEBAL: 

0« «cordo eom o Artluo 
16» parágrafo II». dos Esta-
tutos «ia FUNDAÇÍ.0 CASA 
DE SAÚDK «ALLAN KAR-
DEC», convido a todos oa 
componentes do quadro d» 
SOCIOS EFETl VOS. 1 
compareceram. 110 dia 25 d« 
Dozcrnbro, ãi quiitone hora», 
no SnlSo de Sessões da Ca-
sa de Saúde «Aliou Kardec». 
afim de se proceder a elal-
ç8o da uova diretoria para o 
triénio do 1945 a 1947. 

N o t a Impoitnota: Par« 
ter direito a votar o ier »o-
tedo • preciso que o flóolo 
•stej» quites. 

Pau l de Fat ia i 1». Se-
cretário. 

Casa de Saúde 
«Allan Kardec» 

NATAL DOS INTERNADOS 

A data do nascimento d» 
Jcius, 25 de Dezembro, k «tem-
plo dos ano» anteriores, será 
comemorada na Casa de SaiSdt 
«Allan Kardec», com simplici-
dade, constando dc um peoue-
no programa referente i data 
tradicional, t5o grata ao cor«-
ção de todos os povo». 

Oferecemos nèsse dia, MW 
internados, íarto c cuidadoso 
almoço, doces c outras guloiei-
mas. A piriir dis 9 hort» M 
portas do estabelecimento cita-
rão franqueadas «os visitante«. 
Toda c qualquer dadiva deve-
rá sèr entregue k gerencia, a 
qual fará 3 (iistribuiçlo, nas 
horas rpropfiádas, evitando, « -
sim o desperdício. 

Aceitamos o oferecimento dç 
alguns amigos, componentes de 
uma orquestra, 9 qual deliciará 
os internados com diverio» nú-
mero» de música alegre, disper-
sando nesse dia as tristezas e 
apreensões de cada um. Ás i4 
horas, terá lugar, no Sallo de 
Sessões, a reunião da Assembl/a 
Geral, composta de todo« os 
seus Sócios Eletivos, pura pro-
ceder a eleição da nova direto-
ria da Casa dc Saúde «Allan 
Kardec». que dirigirá os seus 
destinoi no triénio de 194? a 

\ \ i l horas srrá servida ao» 
internados laru distribuição de 
doce?, café, c há, etc. 

A' noite, à« 19 horas, será 
realisada a sessão comemorativa, 
com egtrada tranca. Alguns o-
radores talarão sobre a gran-
diosa data do cristão, o dia 
de Natal, o maior dia do tno-

Assim terminará a nosi* ho-
menagem ao Sf-clior Josus, pra-
ttcanao, emfcora eivados de pre-
conceitos mundanos . õsj seus 
exemplos de amor é de caridade, 
unindo todas as cruturas rjum 
sentimento de fraternidade. 

J&sé Russê - FftiTeáor 


